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NÚCLEO DE CONSERVAÇÃO DO PIRARUCU 
(Arapaima gigas) : EMBRAPA PESCA E AQUICULTURA 

Eduardo Sousa Varela, Adriana Lima, Lucas Torati, Alexandra Bentes 

O Pirarucu (Arapaima gigas) é considerado o maior peixe de escamas de água doce do mundo, 
podendo chegar a 200 Kg e três metros de comprimento. Em ambiente produtivo, essa espécie 
pode atingir 10 Kg em um ano com 57% de rendimento de filé sem espinhos. A espécie ocorre 
naturalmente na Bacia Amazônica, do Peru até a bacia Araguaia-Tocantins. O banco de 
germoplasma do pirarucu na Embrapa já pode ser considerado um patrimônio genético da 
sociedade brasileira dado ao seu valor real e potencial para desenvolver a aquicultura regional e 
reduzir a pressão de pesca predatória dos estoques silvestres. 

Com o objetivo de implantar o núcleo de conservação do pirarucu, 
18 plantéis comerciais da espécie foram acessados para coleta de 
dados de 481 animais adultos. Do total de pisciculturas avaliadas, 
cinco estão sendo acompanhadas para coleta de descritores 
fenotípicos: peso, comprimento e sexo bem como a coleta de 
material biológico (nadadeira) para análise de DNA. 

Verificou-se a presença de duas linhagens de pirarucu com padrões 
distintos de diversidade genética entre os plantéis comerciais da 
bacia do Araguaia-Tocantins e bacia Amazônica. Os animais em 
acompanhamento estão atualmente em análise de identificação de 
linhagens. A razão sexual dos reprodutores foi equilibrada (1:1, X- 
squared = 7.3743, df = 9, p-value = 0.5982). 

Os animais fazem parte da coleção base de Germoplasma de pirarucu 
da Embrapa Pesca e Aquicultura sendo utilizados para experimentos 
de reprodução e genética. Além disso, os animais de parceiros 
associados, com o acompanhamento da Embrapa, fazem o uso 
racional do seu plantel caracterizado, ampliando sua produtividade. 

Os dados coletados estão sendo inseridos no Alelo, que é uma 
plataforma de gestão de recursos genéticos da Embrapa que permite 
o acesso a informações relacionada aos recursos aquícolas 
promovendo o intercâmbio e uso de germoplasma. Além disso, há 
contrato de cooperação entre parceiros privados e associação de 
piscicultores que auxiliam na formação e manutenção da espécie. 
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